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Resumo: Introdução: Os cursos técnicos em enfermagem das Escolas Técnicas do Sistema Único de 

Saúde (ETSUS) oportunizam a formação de profissionais para atuarem frente às necessidades de saúde 

da população no que concerne à promoção, prevenção, recuperação e reabilitação dos processos saúde-

doença. Tal curso, proporciona, portanto, a formação e qualificação de recursos humanos imprescindí-

veis ao fazer saúde, uma vez o técnico em enfermagem se configura como a maior força de trabalho 

nesta área e está na linha de frente do cuidado. Nesta perspectiva, faz-se necessário conhecer as caracte-

rísticas destes cursos e seus documentos pedagógicos.  Objetivo: caracterizar os cursos técnicos em en-

fermagem das ETSUS da Região Nordeste do Brasil e analisar seus documentos pedagógicos. Métodos: 

Estudo qualitativo e descritivo, desenvolvido em seis Escolas Técnicas coparticipantes que ofertam o 

curso técnico em enfermagem. Como fonte de dados, foram utilizados o Projeto Político Pedagógico 

(PPP) e os Planos de Ensino dos cursos. Resultados: Evidenciou-se que as características dos cursos são 

convergentes entre as escolas, destacando-se o objetivo proposto, perfil do egresso e modelo de currícu-

lo por competência. Quanto aos documentos pedagógicos, estes apresentaram fragilidade expressiva 

referente aos seus detalhamentos. Itens como ementa, conteúdo programático, referências, que são nor-

mativos, não constavam no PPP nem nos Planos de Ensino. Conclusões: Percebeu-se um alinhamento 

entre os cursos, de modo que provoca o fortalecimento da Rede de Escolas Técnicas do SUS e a fragili-

dade apresentada pelos documentos é um desafio a ser superado, a fim de melhor subsidiar o processo 

de ensino-aprendizagem e qualificar a formação.  

Palavras-chave: Educação técnica em enfermagem; Enfermagem; Escolas para profissionais de sa-

úde; Sistema Único de Saúde. 
 

 Resumen: Introducción: Los cursos técnicos en enfermería de las Escuelas Técnicas del Sistema 

Único de Salud (ETSUS) oportunizan la formación de profesionales para actuar frente a las necesidades 
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de salud de la población en lo que concierne a la promoción, prevención, recuperación y rehabilitación 

de los procesos salud-enfermedad. Este curso, proporciona, por lo tanto, la formación y calificación de 

recursos humanos imprescindibles al hacer salud, una vez el técnico en enfermería se configura como la 

mayor fuerza de trabajo en esta área y está en la línea de frente del cuidado. En esta perspectiva, se hace 

necesario conocer las características de estos cursos y sus documentos pedagógicos. Objetivo: caracteri-

zar los cursos técnicos en enfermería de las ETSUS de la Región Nordeste de Brasil y analizar sus do-

cumentos pedagógicos. Métodos: Estudio cualitativo y descriptivo, desarrollado en seis Escuelas Técni-

cas coparticipantes que ofrecen el curso técnico en enfermería. Como fuente de datos, se utilizaron el 

Proyecto Político Pedagógico (PPP) y los Planes de Enseñanza de los cursos. Resultados: Se evidenció 

que las características de los cursos son convergentes entre las escuelas, destacándose el objetivo pro-

puesto, perfil del egresado y modelo de currículo por com-petencia. En cuanto a los documentos peda-

gógicos, éstos presentaron fragilidad expresiva referente a sus pormenores. Los elementos como menú, 

contenido programático, referencias, que son normativos, no consta en el PPP ni en los Planes de Ense-

ñanza. Conclusiones: Se percibió una alineación entre los cursos, de modo que provoca el fortaleci-

miento de la Red de Escuelas Técnicas del SUS y la fragilidad presentada por los documentos es un 

desafío a ser superado, a fin de mejor subsidiar el proceso de enseñanza-aprendizaje y calificar la for-

mación. 

 

Palabras clave: Educación técnica en enfermería; enfermería; Escuelas para profesionales de salud; 

Sistema único de Salud. 

 

 Abstract: Introduction: The technical courses in nursing of the Technical Schools of the Unified 

Health System (ETSUS) provide the training of professionals to address the health needs of the popula-

tion with regard to the promotion, prevention, recovery and rehabilitation of health-disease processes . 

This course, therefore, provides the training and qualification of human resources essential to health, 

once the nursing technician is the largest workforce in this area and is at the forefront of care. From this 

perspective, it is necessary to know the characteristics of these courses and their pedagogical docu-

ments. Objective: to characterize the nursing technical courses of the ETSUS in the Northeast Region of 

Brazil and analyze their pedagogical documents. Methods: Qualitative and descriptive study, developed 

in six Cooperative Technical Schools that offer the technical course in nursing. As a source of data, the 

Political Educational Project (PPP) and the Teaching Plans of the courses were used. Results: It was 

evidenced that the characteristics of the courses are convergent among the schools, highlighting the 

proposed objective, egress profile and curriculum model by competency. As for the pedagogical docu-

ments, they presented expressive fragility regarding their details. Items such as menu, program content, 

references, which are normative, were not included in the PPP nor in the Teaching Plans. Conclusions: 

There was an alignment between the courses, so that the SUS Technical School Network was strength-

ened and the fragility presented by the documents is a challenge to be overcome in order to better sup-

port the teaching-learning process and qualify the formation. 

 

 Key words: Technical education in nursing; Nursing; Schools for health professionals; Health 

Unic System. 
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I. INTRODUCCIÓN  

 

A formação técnica em enfermagem tem a finalidade de proporcionar aos educandos conhecimentos, 

saberes e competências profissionais imprescindíveis ao exercício profissional e à cidadania, tendo em 

vista a atuação diante das atuais demandas do Sistema Único de Saúde (SUS) e das necessidades de 

saúde da população no que concerne à promoção, prevenção, recuperação e reabilitação dos processos 

saúde-doença(1).  

Na década de 1980, com vistas à formação para o SUS, foram criadas as Escolas Técnicas do SUS 

(ETSUS) - instituições públicas que visavam, a priori, qualificar/formar os trabalhadores de saúde de 

nível fundamental ou médio empregados no SUS, tendo seus princípios e diretrizes como norteadores 

dos planos de ensino(2). O Brasil possui 40 ETSUS distribuídas em todos os estados, 12 delas na Região 

Nordeste, das quais seis ofertam a formação técnica em enfermagem, o que a caracteriza como a região 

que numericamente mais oferta esse curso em relação às demais(3). 

No que se refere à dimensão pedagógica desta formação, alguns instrumentos normativos direcionam 

e facilitam o processo de ensino-aprendizagem, tendo em vista a realidade de saúde e da sociedade. 

Dentre esses instrumentos, destacam-se o Projeto Político Pedagógico (PPP) e os Planos de Ensino, 

documentos oficiais com propostas e estratégias que descreverão os valores, as concepções e intenções 

da formação(4). 

Torna-se, portanto, oportuno pensar a formação técnica em enfermagem em sua dimensão pedagógi-

ca, no contexto das ETSUS da Região Nordeste brasileira, uma vez que é imperativa a sua formação 

para o SUS e em virtude da relevância da atuação do técnico em enfermagem por este corresponder a, 

aproximadamente, 55% do total da força de trabalho da enfermagem, notadamente na linha de frente do 

cuidado(5). 

Assim, diante da inquietação e preocupação com a formação de recursos humanos para o SUS, desta-

cando o lugar estratégico da sua dimensão pedagógica e o caráter decisivo ocupado pelos trabalhadores 

de nível técnico em enfermagem para a consolidação da política nacional de saúde, o estudo objetiva 

caracterizar os cursos de formação técnica em enfermagem das ETSUS da Região Nordeste e analisar 

seus documentos pedagógicos. 

II. MÉTODOS 

Estudo qualitativo, descritivo, recorte da dissertação de mestrado intitulada “Formação em Enferma-

gem nas Escolas Técnicas do SUS”. A aproximação às instituições coparticipantes ocorreu por contato 

telefônico, envio da Carta de Apresentação e Convite, Termos de Autorização da Instituição Copartici-

pante e de Concessão e cópia do projeto. Adotou-se, como critério de inclusão, que a Escola ofertasse o 

curso técnico em enfermagem. 

Após o aceite e a aprovação no Comitê de Ética em Pesquisa da Escola de Enfermagem da Universi-

dade Federal da Bahia, as ETSUS enviaram, via e-mail, o PPP da Escola e os Planos de Ensino do curso 

técnico em enfermagem, disponibilizados no mês de junho de 2017 e utilizados como fonte de dados. 

Quanto aos instrumentos para a coleta de dados, foram empregados três roteiros estruturados, os 

quais possuiam questões relacionadas às características dos curso, bem como dos seus documentos pe-

dagógicos. Por sua vez, a técnica utilizada para a coleta de dados foi a documentação indireta, que utili-

za as fontes documentais desde que não submetidas a qualquer análise anterior(6).  
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Resguardou-se o anonimato das escolas coparticipantes, as quais foram identificadas apenas com uma 

sigla, cognominada ETSUS, seguida de um algarismo arábico. Ademais, o estudo observou os princí-

pios éticos e científicos para pesquisa com seres humanos especificados na Resolução 466/2012 do 

Conselho Nacional de Saúde, tendo sido aprovado pelo Comitê de Ética em Pesquisa sob parecer nº. 

2.121.511. 

III. RESULTADOS 

Os cursos técnicos em enfermagem ofertados por seis das 12 ETSUS localizadas na Região Nordeste 

são desenvolvidos exclusivamente na forma subsequente ao ensino médio. A data de criação e a dura-

ção do curso foram descritas apenas pela ETSUS1, datada de 2009 e com duração de 24 meses. Já a 

periodicidade e a oferta de vagas variam conforme a disponibilidade de financiamento.  

O objetivo dos cursos foi convergente entre as unidades de ensino investigadas, o qual é formar técni-

cos em enfermagem com compromisso social e ética profissional, que atuem conforme as necessidades 

de saúde da população e demandas do sistema de saúde brasileiro, com foco na melhoria da qualidade 

da atenção em enfermagem.  

O perfil dos egressos também foi semelhante entre as escolas e guardou relação com o desenvolvi-

mento das competências a serem desenvolvidas pelos educandos, as quais envolvem as quatro dimen-

sões do saber. 

 Referente à carga horária, as ETSUS1, 2, 3 e 4 atribuíram 1800 horas ao curso, a ETSUS5, 1890 ho-

ras e a ETSUS6, 1440 horas. Esta variação decorre da adição da carga horária relacionada ao compo-

nente curricular Estágio Supervisionado, a qual é somada à carga horária mínima destinada ao curso, 

que é de 1200 horas. 

Em relação ao currículo, todas as escolas adotam o modelo de currículo por competência. A matriz é 

dividida por módulos/eixos, nos quais estão inseridos os componentes curriculares, denominados unida-

des didáticas. A escola que possui maior distribuição modular é a ETSUS3, que conta com quatro mó-

dulos, mas, em contrapartida, não é a que possui mais unidades didáticas, uma vez que a ETSUS4 con-

tém 21 unidades. Quanto à data de criação/atualização curricular, as ETSUS1 e 2 não a informaram, a 

ETSUS3 tem seu currículo datado de 2012, a ETSUS4 de 2013, a ETSUS5 de 2014 e a ETSUS6 de 

2016.   

Relativo ao PPP, este é elaborado pela escola, de modo que cada instituição tem um Projeto central, 

único, que serve de parâmetro para que cada curso elabore seus Planos de Ensino. Os mais recentes são 

das ETSUS1, 3 e 6, datados de 2016, e o mais antigo pertence à ETSUS2, de 2007. Em relação à equipe 

responsável pela elaboração/atualização deste documento pedagógico, destaca-se que: na ETSUS1, so-

mente a equipe gestora partilhou deste processo de construção; apenas na ETSUS3 a comunidade exter-

na, representada pela família, fez parte deste processo; a ETSUS4 não nomina os atores detalhadamen-

te; e a ETSUS5 não descreve quem de fato participou. 

Já os Planos de Ensino conformam-se em um único documento, configurando-se como o arquivo 

principal do curso, no qual estão descritas as informações referentes às suas especificidades, sobretudo 

em relação à distribuição e conformação das unidades didáticas. O Plano de Ensino da ETSUS1 não se 

apresenta datado e o mais atual pertence à ETSUS6. Em relação às ementas, apenas a ETSUS3 delineia 

este item. Os objetivos e os conteúdos programáticos não são expostos pela ETSUS2. A metodologia de 

ensino adotada é a Problematização, contudo a ETSUS5 não explicita qual caminho metodológico adota 
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para o processo de ensino-aprendizagem. Todas as escolas trabalham a avaliação de forma processual e 

contínua e apenas a ETSUS4 descreve as referências utilizadas para a fundamentação do conteúdo pro-

gramático. Salienta-se que há itens relativos ao detalhamento dos Planos de Ensino que não constam 

nos documentos analisados, os quais se apresentam com lacunas quanto ao delineamento de tais caracte-

rísticas. 

IV. DISCUSSÃO 

Os processos de formação constituem um recurso valioso para a consolidação do sistema de saúde 

brasileiro e, portanto, são fundamentais para alinhar o que os cursos de saúde almejam para a formação 

de profissionais segundo os princípios e as diretrizes do SUS(7). Em se tratando do curso técnico em 

enfermagem, este alinhamento torna-se ainda mais imperativo, tanto pelas atribuições que são cabíveis 

no cuidado direto ao indivíduo-família-comunidade quanto pelo contingente expressivo de trabalhado-

res pertencentes a esta categoria(5). 

O estudo evidenciou que o objetivo da formação de técnicos teve enfoque na melhoria da qualidade 

da atenção de enfermagem, considerando o compromisso social e a ética profissional, conforme as ne-

cessidades de saúde da população e demandas do SUS, guardando relação com uma formação que afi-

ance, concomitantemente, a habilitação técnica de excelência e a relevância ética e social(8).  

Alinhado ao objetivo dos cursos técnicos em foco, tem-se o perfil do egresso baseado nas dimensões 

do saber que dizem respeito aos quatro pilares da educação para o século XXI(9). Nessa perspectiva, o 

modelo de formação da ETSUS apontado pela pesquisa vai ao encontro do movimento da Reforma Sa-

nitária Brasileira e da construção do SUS, uma vez que concebe a formação ancorada em pilares que 

extrapolam o tecnicismo, destacando a necessidade de um aprendizado em seus múltiplos aspectos(10).  

O egresso, portanto, necessita suplantar os limites do conhecimento, empenhando-se na aquisição de 

habilidades e atitudes, inclusive relacionais, desenvolvendo competências alicerçadas em multidimen-

sões, nas quais o profissional desenvolva capacidades para o desempenho da sua função com confiabili-

dade, reverberando os conhecimentos em ações concretas(11). Assim, o perfil do egresso e o currículo 

devem ser focados no modelo de desenvolvimento das competências com o propósito de superar a cen-

tralidade na transmissão dos conteúdos, em prol de um ensino mais ativo, interdisciplinar e contextuali-

zado. 

Tal afirmativa converge com as Diretrizes Curriculares Nacionais para a Educação Profissional Téc-

nica de Nível Médio que sinalizam para as competências na proposição de fornecer uma educação na 

qual o trabalhador tenha condições de realizar seu trabalho com base em uma leitura crítica da socieda-

de e do mundo em que vive, com vistas à intervenção e transformação deste(1). 

No que se refere à carga horária, os cursos a distribuíram em uma matriz curricular modular, respei-

tando o quantitativo mínimo de 1200 horas, com unidades didáticas distribuídas em módulos sequen-

ciais(12). A carga horária de estágio supervisionado foi divergente, variando de 240 horas a 600 horas. 

Diante disto e considerando que a educação profissional tem seu cerne na habilitação para o trabalho e 

no desenvolvimento prático das suas atribuições(1), é imprescindível considerar uma carga horária satis-

fatória para o aprimoramento das competências necessárias para o exercício laboral, uma vez que a 

competência se revela na prática e é no estágio, momento prático e de vivência da realidade do trabalho, 

que se concretiza a oportunidade de formação  e aperfeiçoamento de conhecimentos, habilidades e ati-

tudes(13). 
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Quanto à organização modular, a matriz curricular de um dos cursos contém dois módulos, sendo a 

menor entre as avaliadas, o que leva a refletir sobre o quantitativo e a distribuição dos módulos no cur-

rículo do curso. A organização da matriz curricular em módulos facilita e privilegia o alcance do alme-

jado perfil de saída, pois é orientada para a aquisição das competências profissionais desejadas, além de 

favorecer a interligação e integração dos conteúdos, tornando a aprendizagem significativa(14). 

Em relação ao PPP, observou-se que uma das Escolas fez sua última atualização em 2007, caracterís-

tica que o qualifica como estanque e defasado. A atualização contínua do PPP como fruto de um pro-

cesso de avaliação e discussão do que deu ou não certo é de extrema importância para a qualidade da 

educação que se intenciona, uma vez que oportuniza autocorreção e direciona a possibilidade de altera-

ções e reprogramação para o alcance do que se deseja(15).  

Notou-se ainda que a maioria dos PPP não teve a participação de toda a comunidade escolar. O PPP é 

um instrumento de coordenação das atividades e ações a serem desenvolvidas pelos múltiplos sujeitos 

envolvidos no processo educativo e entende-se que, para tanto, sua elaboração deve ser coletiva e de-

mocrática e sua atualização constante(16). É imprescindível, portanto, o diálogo entre todos os atores 

escolares, de modo que a elaboração seja em conjunto, a fim de traduzir suas necessidades, seus anseios 

e ideais. Ademais, esta prática conjunta e interativa permite uma ação democrática que confere direitos 

e corresponsabilidades e, além disso, fortalece a autonomia institucional e a transparência.      

Alusivo aos Planos de Ensino, estes devem estar coerentes com o PPP e, obrigatoriamente, conter um 

mínimo de itens caraterizadores e definidores da proposta pedagógica para os cursos técnicos(1). Os Pla-

nos de Ensino dos cursos pesquisados, por sua vez, apresentaram-se frágeis, uma vez que foram verifi-

cadas lacunas quanto ao seu detalhamento, de modo que as informações existentes colocam em debate a 

execução da proposta delineada e a formação em foco.  

Outra fragilidade identificada diz respeito à superficialidade da descrição das ementas, que constitu-

em o registro em síntese dos pontos essenciais que serão abordados no componente curricular, configu-

rando-se como elemento descritivo basilar e fundamental para o direcionamento da proposta de ensino-

aprendizagem(17). Assim, cabe refletir como ocorre a idealização da proposta dos temas e conteúdos dos 

componentes curriculares, pois a ausência das ementas compromete tal plano e dificulta o desenvolvi-

mento da prática educativa. 

Na análise dos Planos de Ensino, verificou-se ainda que não foram descritas, em sete deles, as refe-

rências bibliográficas, indo de encontro às recomendações ministeriais que preconizam que os compo-

nentes curriculares devem sugerir sua respectiva referência, tanto a básica quanto a complementar(1). As 

referências básicas dizem respeito aos textos que serão de fato abordados e utilizados em aula. Já as 

complementares subsidiam a ampliação e o aprofundamento do tema e ambas devem estar atualiza-

das(17).  

Constatou-se também convergência quanto à metodologia de ensino adotada pelos cursos, a qual é 

pautada na problematização, coerente com a proposta de formação para o SUS. Este tipo de metodolo-

gia ativa de aprendizagem implica ruptura com o ensino tradicional, centrado no professor como mero 

transmissor de informações aos alunos, e fortalecimento do estudante como sujeito, protagonista do seu 

processo de aprender, baseado em problemas extraídos da realidade, buscando identificá-los e solucio-

ná-los, transformando-a(18). No contexto do ensino técnico em enfermagem, essa metodologia se confi-

gurou como aspecto potencializador do reconhecimento do profissional como agente de transformação 

da realidade de saúde, uma vez que possibilita uma aprendizagem referenciada na realidade, em um 
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problema palpável, com vistas ao desenvolvimento de uma postura reflexiva, crítica e intervencionis-

ta(19). 

Em relação à avaliação da aprendizagem, verificou-se que todas as escolas trabalham de forma pro-

cessual e contínua. A avaliação é um importante elemento da prática educativa, constituindo-se como 

subsidiária de decisões a respeito da aprendizagem e, por meio desta, pode-se identificar e compreender 

alguns fatores que facilitam ou dificultam a construção do conhecimento por parte dos estudantes(20). 

Em se tratando da educação técnica em enfermagem, o processo de avaliação ganha ainda mais realce, 

na medida em que permite a reflexão e a retomada da ação, tendo em vista o alcance dos objetivos pre-

tendidos - a formação de excelência e a melhoria da qualidade da assistência à saúde.  

No que diz respeito ao detalhamento dos demais itens constitutivos dos Planos, o preenchimento 

completo foi feito apenas por um dos cursos estudados. Isto, portanto, pode comprometer a produtivida-

de do ensino e a garantia da aprendizagem, visto que o planejamento permite a estruturação, organiza-

ção e decisão do melhor caminho para o alcance dos objetivos propostos, a fim de afiançar a objetivida-

de, a funcionalidade e a eficácia das ações planejadas(21). 

Diante do exposto, as características dos cursos técnicos em enfermagem e seus documentos pedagó-

gicos sinalizam para uma formação no e para o SUS, mas apresentam fragilidades significativas eviden-

ciadas pelas lacunas no detalhamento dos documentos pedagógicos, as quais se colocam como desafios 

urgentes a serem superados com vistas à qualificação na formação técnica em enfermagem. 

V. CONCLUSIONES  

O estudo sinalizou que a maioria das características dos cursos técnicos em enfermagem das ETSUS 

da região Nordeste é convergente, dentre as quais se destacam aquelas alusivas ao objetivo, ao perfil do 

egresso e à estrutura curricular. Os documentos pedagógicos, por conseguinte, apresentaram fragilidade 

expressiva quanto aos seus detalhamentos, principalmente em relação às ementas, ao conteúdo progra-

mático e às referências bibliográficas.  

As limitações do estudo foram relacionadas à coleta de dados realizada de forma documental, o que 

restringiu a análise dos sujeitos e atores envolvidos na oferta do curso. Sugere-se, portanto, a realização 

de outras pesquisas, recorrendo-se a outras fontes de dados, de forma a aprofundar a compreensão da 

temática e verificar se os resultados encontrados representam a realidade e, portanto, podem ser genera-

lizados.  

Como potencialidade, evidenciou-se que as informações concernentes aos aspectos positivos e nega-

tivos dos cursos e dos seus documentos pedagógicos são subsidiárias para o enfrentamento e superação 

das dificuldades da formação técnica nas ETSUS, tendo em vista a melhoria da assistência à saúde e do 

SUS. 
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